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			Apresentação

			Inicialmente, incumbe ressaltar que esta obra resulta da pesquisa de dissertação de mestrado da autora, assim, tem por objeto verificar, ainda que não seja de maneira exaustiva, a possibilidade e a eficácia de se usar o sistema educacional privado e público como instrumento de difusão da consciência sustentável através da Ecopedagogia.

			A escolha do tema se baseia na necessidade de disseminar uma consciência ecológica em todos os nichos sociais, a ponto de se obter um resultado capaz de gerar sustentabilidade ao planeta

			Aborda o tema da ecopedagogia visto por um viés ético, enfocando a consciência sustentável por meio de uma educação ecológica aplicada à pedagogia, isso conciliando temas como ecoempreendedorismo, ecopedagogia e ecoteologia. Também realiza uma análise da evolução do pensamento sobre a sustentabilidade, utilizando, entre outros, conceitos como ecoformação, e ecoempreendedorismo.

			Inicia o primeiro capítulo abordando o conceito de sustentabilidade, a evolução da preocupação com o assunto e as várias áreas de aplicação e dimensões da sustentabilidade. 

			Posteriormente, no segundo, analisaremos a pedagogia e a educação como instrumentos de transformação, bem como a quebra de paradigmas no modelo de pedagogia e a interdisciplinaridade.

			E finalmente, a partir do terceiro capítulo, analisaremos a Ecopedagogia como forma transformadora do educando e da educanda, esse influenciando na família que, por sua vez, pode modificar a sociedade no que tange a conscientização sobre a sustentabilidade planetária. É a educação de dentro para fora da escola.

		

	
		
			Introdução

			Da observação do comportamento da sociedade em relação ao tema sustentabilidade, percebe-se que a ausência de uma conscientização coletiva tem sido o maior obstáculo às mudanças comportamentais capazes de gerar um modo de vida sustentável, daí procura-se, com esta pesquisa, responder a questões como: em que medida a conscientização ambiental e social inserida no processo de educação do e da jovem poderá contribuir para uma sociedade sustentável, bem como, de que forma a inserção da ecopedagogia no sistema educacional privado e público poderá ser eficaz para gestão eficiente social e econômica, além de construir uma sociedade consciente em relação à sua interdependência planetária?

			A partir do primeiro capítulo, verifica-se o conceito e a evolução do pensamento sobre sustentabilidade, perpassando pela conscientização ambiental à luz da ética de sustentabilidade, dos princípios espirituais e do ecoempreendedorismo.

			No segundo capítulo, analisar-se-á a construção de uma pedagogia fora de paradigmas tradicionais, produzindo uma educação com ensinagem que gere aprendizagem de fato. Analisando o quanto é eficaz e em que medida é viável a aplicação de uma pedagogia de sustentabilidade, ou seja, a ecopedagogia inserida numa interdisciplinaridade no processo educacional.

			Finalizando esses questionamentos resulta o terceiro capítulo, onde verificaremos a Ecopedagogia e de que forma a educação com base na Ecopedagogia pode ser usada como instrumento de conscientização socioambiental e econômica de toda uma sociedade, verificando se é possível o conhecimento apreendido dentro da escola ultrapassar suas portas e influenciar o ambiente externo, ou seja, a sociedade em geral.

		

	
		
			1. SUSTENTABILIDADE

			Os seres humanos, homem e mulher, são dotados de sentimento social, que naturalmente os interliga entre si e com os demais seres viventes, dessa interdependência e da relação do ser humano com o meio em que vive brota a necessidade de pensar em um mundo sustentável nos aspectos econômicos, ambientais e sociais.

			Logo, dessa concepção nasce a urgência de se fazer algo frente a iminente ameaça à sobrevivência do planeta é necessário, portanto, reconhecê-lo como nossa casa. A carta da terra, em seu bojo traz a importante afirmação:

			A humanidade é parte de um vasto universo em evolução. A Terra, nosso lar, está viva com uma comunidade de vida única. As forças da natureza fazem da existência uma aventura exigente e incerta, mas a Terra providenciou as condições essenciais para a evolução da vida. A capacidade de recuperação da comunidade da vida e o bem-estar da humanidade dependem da preservação de uma biosfera saudável com todos seus sistemas ecológicos, uma rica variedade de plantas e animais, solos férteis, águas puras e ar limpo. O meio ambiente global com seus recursos finitos é uma preocupação comum de todas as pessoas. A proteção da vitalidade, diversidade e beleza da Terra é um dever sagrado1.

			Com a preocupação ambiental, perguntas práticas surgem, tais como: quantas pessoas ainda a terra suportaria? O que se pode fazer para conter o crescimento populacional, que naturalmente faz crescer a necessidade de produção de bens de consumo? E como o efeito dominó leva a uma crescente degradação do ambiente? Miller2 apresenta uma estatística baseada no estudo de caso da China, onde fica claro que o efeito do crescimento populacional é nefasto para o ambiente.

			Boff vai além, quando mostra que o planeta terra tem sido visto como uma fonte inesgotável de recursos para satisfazer o crescimento econômico desenfreado:

			O espírito científico moderno, inaugurado no século XVI, começou introduzindo profundos dualismos: por um lado o ser humano, e por outro a natureza; por um lado Deus, e por outro a criação; por um lado a razão, e por outro o sentimento; por um lado a vida, e por outro os demais seres, tidos como inertes. Assim a Terra foi vista como res extensa (uma coisa meramente extensa), uma realidade sem espírito e sem propósito. Ela representa um repositório inesgotável de recursos para a realização do progresso ilimitado. Como ela não tem espírito e é uma coisa, não precisa ser respeitada e passa a ser objeto do uso e abuso humano3.

			É possível, a partir da simples leitura sobre o tema observar que a sustentabilidade abarca várias dimensões que não podem ser dissociadas. Assim, convém analisar e abstrair dos vários conceitos de sustentabilidade o que realmente significa gerar um mundo responsável e consciente da simbiose em que vive a humanidade com os demais seres vivos e o ambiente em geral.

			1.1. Conceituando sustentabilidade

			Embora sustentabilidade precise ser mais que um simples conceito, pode se partir da própria etimologia da palavra para criar uma consciência da responsabilidade, tanto das organizações como dos indivíduos quanto ao planeta, pois da definição dada pelo dicionário é possível entender que a palavra sustentabilidade traz em seu bojo significado como: “conservar em bom estado”, embora numa análise mais profunda, esse conceito pode ser entendido de diferentes formas, tem-se que:

			A palavra sustentare, no Dicionário Latino‐Português, quer dizer “ação de sustentar, de suster, conservar em bom estado; fazer frente a, resistir”.4 O Novo Dicionário Aurélio registra: “Sustentabilidade. S.f. Qualidade de sustentável. Sustentável. Adj. Que se pode sustentar”5.

			Portanto, para uma melhor compreensão, se faz necessário entendê-la tendo por base sustentabilidade num modelo conceitual teórico que dará ao leitor e a leitora a visão multidimensional de “Elkington”6, entretanto, sem esquecer outros conceitos também relevantes para o tema.

			Aplicando o pensamento de Leonardo Boff, quando afirma em seu livro: Sustentabilidade o que é – o que não é, que a definição dada pela ONU no relatório Brundland de 1987 é correta, porém incompleta, vejamos:

			Clássica é a definição da ONU, do relatório Brundland, (1987) “desenvolvimento sustentável é aquele que atende as necessidades das gerações atuais sem comprometer a capacidade das gerações futuras de atenderem a suas necessidades e aspirações”. Esse conceito é correto, mas possui duas limitações: é antropocêntrico (só considera o ser humano) e nada diz sobre a comunidade de vida (outros seres vivos que também precisam da biosfera e de sustentabilidade). Tentarei uma formulação, o mais integradora possível: Sustentabilidade é toda ação destinada a manter as condições energéticas, informacionais, físico-químicas que sustentam todos os seres, especialmente a Terra viva, a comunidade de vida e a vida humana, visando a sua continuidade e ainda a atender as necessidades da geração presente e das futuras de tal forma que o capital natural seja mantido e enriquecido em sua capacidade de regeneração, reprodução, ecoevolução7.

			Boff define sustentabilidade de tal forma que pode se inferir que o conceito de sustentabilidade precisa partir de uma visão temática, sistêmica e holística a ponto de que a expressão sustentabilidade ultrapasse a mera retórica e alcance níveis de aplicabilidade, sendo aspiração de todos e todas. Assim, pode-se concluir que sustentabilidade é atitude individual e coletiva de proteção mútua em que todo o ser humano inserido no mundo precisa perceber-se pertencente e interligado a tudo e a todos e todas, de maneira tal, que seja construída uma conscientização global e sistêmica pela qual toda ação realizada no hoje seja pensada de forma responsável pelo futuro, sem esquecer a observação focada em aspectos diversos, em que todo organismo vivo está direta ou indiretamente ligado à sobrevivência terrena.

			Destarte, toda a discussão posta aqui, partirá da premissa que a educação pode vir a ser o meio de conscientização capaz de fazer do conceito dado, no tripé Bottom Line de Elkington, regra geral.

			Elkington (1999) concebeu a teoria do “Triple Bottom Line” para ajudar as empresas de petróleo e gás a entrelaçarem os três componentes do desenvolvimento sustentável: prosperidade econômica, justiça social e proteção ao meio ambiente dentro das suas operações principais. O autor afirma que a transição para o TBL é complexa, pois envolve mudanças na estrutura operacional e comercial das empresas, promovendo alterações no mercado de negócios local e global8. (grifo nosso)

			O conceito dado por Elkington do TBL - Triple Bottom Line será a base de análise desse trabalho vez que se considera abrangente no aspecto humano, social e econômico Conforme Dias9 nos mostra esse conceito é conhecido também como os três Ps (People, Planet and Profit ou em português Pessoas, Planeta e lucro) no Brasil conhecido como tripé da sustentabilidade.

			1.1.1. Evolução da conscientização sobre sustentabilidade

			Nem sempre a humanidade se preocupou com o uso dos recursos ambientais, ou mesmo com meios de alcançar sustentabilidade em qualquer de seus aspectos, porém, o crescimento populacional em todo o globo terrestre, os efeitos sociais da globalização e sobre a economia naturalmente gerou o pensar ecologicamente.

			Pode-se ter como marco para o pensamento sobre sustentabilidade a Carta da Terra, criada em 1945 na ONU, entretanto, segundo revela o livro “Consciência Planetária e Religião”, organizado por Ribeiro Oliveira e Aguiar de Souza10, sua proposta fundamental seria segurança mundial sustentada por três polos, que são: direitos humanos, o desenvolvimento socioeconômico e a paz, assim ainda, não falando diretamente sobre a questão ecológica. Diante da observação desses fatos, o pensamento sobre sustentabilidade toma uma maior dimensão, embora ainda não sendo o ideal, já tinha sua importância na evolução dessa consciência, conforme continua demonstrando Ribeiro Oliveira e Aguiar de Souza:

			A questão ecológica irrompeu estrepitosamente em 1972, com o Clube de Roma, o primeiro grande balanço sobre a situação da Terra, que denunciava a crise do sistema global da Terra e propunha como terapia limites ao crescimento. Nesse mesmo ano a ONU organizou o primeiro grande encontro mundial sobre o meio ambiente em Estocolmo, Suécia. Foi quando surgiu a consciência de que meio ambiente deve constituir a preocupação central da humanidade e o contexto concreto de todos os problemas11.

			Contudo, após a Revolução Industrial, progressivamente, as civilizações foram valorizando cada vez mais o consumismo e aquela antes artesanal civilização passou a produzir mais e consumir mais e mais de maneira tal que foi preciso transformar os bens conseguidos, acessíveis ao maior número de pessoas. Assim, de repente, o capitalismo adaptado a essa necessidade fez dela, a arma para o seu desenvolvimento.

			Ocorre que, para se produzir é necessário extrair matéria-prima da natureza, e um maior número de trabalhadores e trabalhadoras e de horas trabalhadas, tudo com intuito de se obter maior lucro. Com isso, o resultado foi o planeta, nossa casa, saqueado e ferido de maneira que esteja ameaçado de morte, assim, as organizações, corporações econômicas e a sociedade num todo, se encontram frente ao desafio de produzir bens de forma capaz de sustentar a existência da vida.

			Logo, desenvolvimento sustentável é preocupação de Estado e sociedade, portanto, urge a necessidade de criarem-se normas sociais, procedimentos e métodos tecnológicos, além de ações conscientizadoras da responsabilidade social, ambiental, econômica, corporativa e individual.

			A vista do iminente risco de falência dos recursos naturais, muitos são os autores que se debruçam sobre o tema, numa tentativa de trazer à baila a importância de pensar o futuro, Leff salienta:

			A crise ambiental e o princípio de sustentabilidade: O princípio de sustentabilidade surge no contexto da globalização como a marca de um limite e o sinal que reorienta o processo civilizatório da humanidade. A crise ambiental veio questionar a racionalidade e os paradigmas teóricos que impulsionaram e legitimaram o crescimento econômico, negando a natureza. A sustentabilidade ecológica aparece assim, como um critério normativo para a reconstrução da ordem econômica, como uma condição para a sobrevivência humana e um suporte para chegar a um desenvolvimento duradouro, questionando as próprias bases da produção12.

			Gradativamente a humanidade foi se dando conta de que crescer economicamente gera um custo ecológico que tende a não ser suportado, embora, o capitalismo selvagem resista a uma mudança de paradigmas, é incontestável a realidade de degradação ambiental e seus efeitos logo, é preciso que a humanidade se veja pertencente a um todo ninguém vive isolado desse todo e a consciência planetária é uma necessidade humana assim, Boff descreve: “Ninguém vive fora da rede de relações que sustenta o universo no qual cada um está imerso”13.

			Segundo o professor Fabio Rocha:

			Os CEO’s acreditam que uma nova era da sustentabilidade está começando a entrar em vigor, sendo que 80% dos entrevistados preveem um “ponto de inflexão” dentro de 15 anos – um momento em que a sustentabilidade será totalmente incorporada às estratégias de negócio da maioria das empresas em nível global.

			Não há dúvida quanto à evolução do tema sustentabilidade, seja do ponto de vista do espaço que ocupa na academia, na mídia, no mundo corporativo, na agenda mundial e nas políticas. Também não temos dúvida quanto à percepção das organizações da importância deste tema como elemento de agregação de valor e de influência na performance ou na reputação14.

			Também, num passado relativamente recente, não havia literaturas abundantes como hoje sobre o tema sustentabilidade, o que reflete a pouca preocupação com o assunto segundo Tacila da Costa15, o início das teorias a respeito nasceu dentro das ciências ambientais e ecológicas, por volta dos anos 1960.

			Ainda na década de 1970, a responsabilidade social e ambiental não era algo tão comum. Segundo Dias16, em decorrência da denúncia sobre poluição e degradação do ambiente, surgem algumas leis a respeito do assunto, o que não agradou as empresas da época. É nessa década que acontece a Conferência das Nações Unidas sobre meio ambiente em Estocolmo (1972).17

			No Brasil, algumas leis federais importantes surgem nessa década, como o Decreto-Lei 1.413 de 14/08/1975, que dispõe sobre o controle de poluição do meio ambiente ou a Lei 6.453 de 17/10/1977 que dispõe sobre a responsabilidade civil por danos nucleares e responsabilidade criminal por atos relacionados com atividades nucleares.

			Como visto, no Brasil o tema sustentabilidade nem sempre foi levado a sério, vindo a alcançar importância com a Constituição de 1988, a partir de seu art. 22518, a ponto de se elencar entre os direitos fundamentais, como o direito a vida.

			Albuquerque fala sobre a evolução da conscientização ecológica e como a Constituição de 1988 foi um marco em aspectos relacionados à vida:

			A Constituição de 1988 pode ser considerada como um grande marco em relação a garantia dos direitos sociais de educação, saúde, habitação, transporte e lazer ao cidadão brasileiro e a participação popular na gestão pública. A partir daí, mesmo que de forma não muito expressiva, a sociedade e as organizações despertaram para o exercício dos direitos e deveres do cidadão, em um ambiente democrático. Nejaim (2009) afirma que a partir da Constituição de 1988, as empresas mudaram suas ações em relação aos trabalhadores, direito do consumidor e direito ambiental. Na comunidade empresarial, os gestores passaram também a ter a função ética de respeitar os direitos e promover o bem entre os agentes afetados pelas empresas que gerenciam. A sociedade também passou a ter mais consciência em relação à clara necessidade de o mundo praticar um desenvolvimento sustentável, tendo a capacidade de satisfazer as necessidades atuais das pessoas, sem comprometer as gerações futuras. Dessa forma, cada dia que passa, fica mais difícil as organizações, independentemente de porte e segmento, desconsiderarem a transparência, ética e responsabilidade socioambiental nos seus negócios19.

			É possível verificar a evolução do assunto a partir da análise do quadro a seguir:

			Quadro 1 – Resumo dos marcos, perspectiva histórica e cronológica
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